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O respectivo resumo expandido é resultado de um processo de pesquisa, em andamento, 

no Programa de Pós-graduação em Serviço Social da Universidade Federal da Bahia, que 

propõe um olhar sobre as mulheres que trabalham na Feira de São Joaquim em Salvador-BA. 

A partir de uma observação participante é possível perceber muitas formas de vivenciar a feira. 

Trata-se de condições de trabalho que podem ser semelhantes ou não entre as trabalhadoras. Na 

feira, há mulheres donas de lojas, vendedoras dos mais diversos alimentos, folhas e especiarias 

em barracas, cozinheiras, etc. 

Nesse sentido, a referida pesquisa pretende analisar qual o significado do trabalho para 

as mulheres feirantes, majoritariamente negras, herdeiras da tradição de mercadejar - vender 

seus próprios produtos em busca de autonomia. Qual a contribuição histórica dessas mulheres 

para a cidade de Salvador - BA? Para Paim (2005, p. 96), as feirantes de São Joaquim são 

“herdeiras das ganhadeiras do passado, as quais no desempenho das suas atividades nas ruas ou 

nas feiras, lhe conferia certa autonomia”. 

A feira pode ser um caminho de reprodução da vida das feirantes que se inserem nesta 

dinâmica desde sua infância. Ao mesmo tempo, representa um processo de produção de saberes 

e práticas sociais transmitidas na vivência com suas famílias. Criar estratégias de reprodução 

da vida é um dos grandes desafios de muitas mulheres brasileiras da classe trabalhadora, que 

encontram na informalidade, um caminho para geração de renda das suas famílias. 

A formação social e econômica brasileira, marcada pela escravização pela raça e a 

opressão patriarcal, determinou a condição social e econômica das mulheres na sociedade. 

Como isso se expressa nas novas configurações do trabalho hoje? E como se manifesta no lugar 

de trabalho que as feirantes de São Joaquim se encontram atualmente? 
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